RESPOSTA AO EDITOR(A) E PARECERISTAS
Prezada editora,

Considerando as colocações dos pareceristas, efetuamos alterações no texto original do Ponto de Vista, na tentativa de melhorar a qualidade do estudo. A versão corrigida foi carregada no sistema como documento complementar, conforme orientação recebida, e as mudanças estão marcadas pela cor vermelhe da fonte. As mudanças são relatadas abaixo, e apresentadas de maneira resumida junto a cada um dos pareceres recebidos. Estamos contentes com a possibilidade de enviar essas correções, uma vez que a temática do ponto de vista que apresentamos é de profundo interesse à área de educação física, e estamos tentando estabelecer estudos no campo do ensino de biomecânica voltado ao ambiente escolar da Educação Física.

Por favor, encontre abaixo os comentários e logo a seguir as respostas para os pareceristas. Ficaremos aguardando a decisão editorial.

Comentários ao editor(a)

· A frase que indicava a educação física (EF) como apenas um horário voltado para práticas corporais foi editada;

· As figuras que exemplificavam a prática foram melhoradas graficamente e inseridas no texto. Onde a criação de figuras não foram possíveis, as descrições das atividades foram ampliadas;

· Foram inseridas informações e exemplos para a abordagem da antropometria e eletromiografia na prática da EF escolar;

· Terminologias apresentadas de forma equivocada foram corrigidas, assim como foi feita a adequação da descrição de determinados movimentos;
· Uma nova busca por referências internacionais foi realizada, mas não foram encontradas publicações com o mesmo foco do estudo ou que se enquadraram na realidade escolar brasileira;
· Artigos recentes publicados pela RBCM envolvendo a prática da biomecânica nas aulas de EF foram revisados no intuito do enriquecimento da discussão, mas os estudos encontrados não se enquadravam perfeitamente no enfoque dado neste Ponto de Vista. Portanto, a versão revisada continua com três citações de artigos da RBCM;

· O texto segue um padrão semelhante aos últimos artigos de Ponto de Vista publicados pela RBM, inclusive quanto à existência de item como resumo, abstract, título em inglês e palavras-chave. Sendo assim, ficamos em dúvidas sobre a questão de formatação indicada pelo parecerista 2;
· Algumas citações ou discussões mais longas e complementares, principalmente sobre a formação dos professores de EF, foram retiradas, ou resumidas, na tentativa de reduzir o tamanho do texto e manter o foco do Ponto de Vista na aplicabilidade da Biomecânica nas aulas de EF.
Comentários aos pareceristas

Parecerista 01
O artigo (ponto de vista) intitulado “A Biomecânica na educação física escolar: adaptação e aplicabilidade” fornece aos leitores diversas informações importantes e tem grande aplicabilidade para o uso tanto em sala de aula no ensino superior, quanto para a atualização de professores em níveis escolares. Fornece informações interessantes acerca das temáticas que a biomecânica envolve, no entanto, pode ainda ser melhorado em alguns sentidos:
RESPOSTA DOS AUTORES: Prezado parecerista. Agradecemos o comentário sobre nosso trabalho. Temos envidado esforços na busca da ampliação da aplicação dos conhecimentos de biomecânica no contexto escolar e ficamos satisfeitos em observar que sua leitura indicou que este trabalho pode ser produtivo para tal objetivo. Abaixo apresentamos respostas para seus comentários e crítica. Repare, por favor, que as mudanças indicadas no texto do ponto de vista consideraram também a posição de um segundo parecerista. 
Além das inserções presentes no artigo, devidamente marcada em vermelho, foram feitas as seguintes exclusões (que não são possíveis de marcar no texto). São elas:
- Página 3, segundo parágrafo o texto a seguir foi removido de onde estava disposto:
“O processo de ensino-aprendizagem da Biomecânica nos cursos de graduação em educação física é muito controverso, tendo importância diferenciada entre as instituições, docentes e alunos. Por vezes a disciplina não é ofertada no currículo obrigatório, e em outras é ofertada em mais de uma opção. Nota-se ainda que seu conteúdo programático é muitas vezes organizado de uma forma que se confunde com a cinesiologia. Em geral, a aplicação dos conceitos para o contexto escolar são pouco discutidos e investigados durante a graduação.”
- Página 3, penúltimo parágrafo, o texto a seguir foi removido de onde estava disposto:

 “O sucesso em fazer essa conexão passa pela formação continuada, onde o professor de Educação Física não se fundamenta somente no que lhe foi mostrado em aulas no ensino superior, mas busca aprofundamento, ampliando sua formação e buscando o sucesso na prática.”
- Página 5, último parágrafo antes do item “O processo de aplicação de conteúdos da Biomecânica na EF escolar ”, o texto a seguir foi removido de onde estava disposto:

“Ao analisar como os conhecimentos da Biomecânica estavam sendo tratados na Educação Física escolar, utilizando questionários e observações in loco, Meneses e Carmo6 verificaram que, mesmo afirmando utilizarem estes conhecimentos, alguns professores não os aplicam efetivamente na prática. Contudo, não foram explorados os motivos para essa falha na aplicação dos conceitos. Na tentativa de ilustrar outra realidade da educação física escolar em termos de métodos de ensino utilizados Vecchi e Nista-Piccolo10 compararam as aulas de Educação Física de três escolas de Buenos Aires (Argentina) e uma instituição brasileira, de mesmo nível, que utilizavam a teoria de “ensinar para a compreensão (EpC)” na fundamentação do seu ensino (objetivando a compreensão do aprendiz). Concluíram que essa busca de solução para problemas motores, através do EpC permanece vaga se não acompanhada de atividades e práticas para a vivência prática do aluno.”

- Página 7, penúltimo parágrafo o texto a seguir foi removido de onde estava disposto:

“A aplicação da Biomecânica por professores nas escolas depende da formação que o professor teve durante a sua graduação. Considerando cursos de formação de professores, Batista15 discute os reais propósitos da Biomecânica. Ele não defende a ideia de que a Biomecânica já tenha produzido conhecimento suficiente; ao contrário, identifica uma situação de equilíbrio instável. O autor sugere que estudos busquem aproximar a biomecânica do dia a dia do escolar.”

- Página 8, primeiro parágrafo, o texto a seguir foi removido de onde estava disposto:

“De acordo com Belmont22, no curso de Licenciatura em Educação Física na Universidade do Estado do Rio de Janeiro a biomecânica é considerada disciplina de natureza interdisciplinar, comumente percebida como sendo de difícil compreensão pelos graduandos e pouco utilizada no cotidiano profissional de professores. O autor mostra que o envolvimento do estudante com os conceitos teóricos e práticos ao longo das aulas aumenta seu interesse. Nesse sentido, é de suma importância discutirmos a distribuição, nas universidades, das aulas teóricas e práticas de Biomecânica. Informalmente tem-se a informação de que a maioria dos cursos não oferece essa separação entre a carga horária teórica e prática, e nem exige uma carga horária mínima para as práticas no ambiente escolar de maneira a proporcionar melhores condições de ensino prático para a compreensão dos conceitos e motivações para sua aplicação na escola.”


Acredito que os autores modificar a frase que finda com a afirmação que a EF é vista como apenas um horário voltado para práticas corporais. Poderia enfatizar a importância das práticas corporais no desenvolvimento dos educandos. Solicito tal modificação para evitar uma má interpretação da posição dos autores acerca do tema.
RESPOSTA DOS AUTORES: Prezado parecerista. Concordamos com a opinião e o texto foi alterado. As mudanças estão marcadas em vermelho na versão corrigida da submissão.

Todos os exemplos dados parecem ser muito didáticos e de grande aplicabilidade, no entanto, acredito que se fossem colocadas figuras ilustrativas das atividades propostas iriam enriquecer demasiadamente o artigo. Além disso, acredito que poderia ser inseridos exemplos de atividades que utilizam a eletromiografia e a antropometria. Por exemplo: explicando a origem dos impulsos elétricos aos educando, vias aferentes e
eferentes, composição corporal (explicando massa magra e massa gorda) entre outros.

RESPOSTA DOS AUTORES: Prezado parecerista. Concordamos com o comentário. Procuramos qualificar as figuras e mesmo não tendo tempo hábil para inserção de novas figuras (o que comprometeria o tamanho do artigo também), procuramos prover mais explicações acerca das propostas, de modo que o leitor possa ter uma melhor compreensão das atividades.

Realizar uma releitura no texto evitando terminologias erradas e denominação de movimentos impossíveis de serem realizados como, por exemplo, flexão ou extensão do braço. Neste caso modificar para flexão ou extensão do cotovelo.

RESPOSTA DOS AUTORES: Prezado parecerista. Concordamos com o comentário e buscamos corrigir todos os erros nesse sentido.
Com relação às referências utilizadas, acredito que essas deveriam ser em maior número oriundas de periódicos internacionais. No entanto, pela dificuldade de encontrar referências acerca dessa temática especificamente entendo as citações utilizadas. Mas, na própria Revista Brasileira de Ciência e Movimento existem artigos recentes, envolvendo ambiente escolar e biomecânica que não foram citados pelos autores. Portanto, sugiro fortemente que seja realizada em toda a literatura (INTERNACIONAL e nacional) uma maior busca de estudos ATUAIS que possam
enriquecer o presente estudo.
RESPOSTA DOS AUTORES: Prezado parecerista. Em nossa construção, revisamos artigos recentes publicados pela RBCM envolvendo a prática da biomecânica nas aulas de EF, mas os estudos encontrados não se enquadravam perfeitamente no enfoque dado neste Ponto de Vista. Portanto, a versão revisada continua com três citações desta revista. Procuramos também referências internacionais, mas infelizmente são poucos os estudos internacionais adicionais ao que já foram citados.



Parecerista 02
Título: A Biomecânica na educação física escolar: adaptação e
aplicabilidade
-O texto apresentado não se encaixa em uma revisão e nem mesmo em um
ponto de vista.
RESPOSTA DOS AUTORES: Prezado parecerista. Recebemos com estranheza seu comentário, já que não nos foram enviadas justificativas para tal classificação. O trabalho submetido está longe de uma revisão de literatura, pois não apresenta qualquer método de seleção e busca de trabalhos. Por outro lado, resgatamos conceitos básicos da biomecânica e propomos, a partir de nosso ponto de vista, opções para a adaptação e aplicação da biomecânica no contexto escolar. Sendo estas propostas construídas com base no que a literatura da área aponta e nossas experiências, consideramos o texto como um ponto de vista.

-Foram abordados muitos conteúdos, apresentando um texto muito extenso
para ser caracterizado como um ponto de vista.
RESPOSTA DOS AUTORES: Prezado parecerista. Concordamos que o texto possui uma extensão similar a de um artigo, mas não podemos penalizar a redação por isso, já que o texto está de acordo com o previsto nas normas da RBCM, por exemplo: “O texto deverá ser breve, contendo a expressão de opiniões sobre o assunto e de indiscutível pertinência às finalidades da ciência do esporte e a linha editorial da RBCM. Sua extensão deve ser de 15 laudas incluindo-se resumo, figuras, tabelas, notas e referência bibliográfica”. Embora seja uma opinião do parecerista um texto mais curto, o trabalho submetido não está em desacordo com as normas da RBCM.

- Muitas ideias apresentadas foram feitas sem referencial teórico. E, por
vezes, o conteúdo parece ser retirado de outras referencias. 

RESPOSTA DOS AUTORES: Prezado parecerista. Todas as ideias apresentadas a partir de produções de outros autores ou grupos tiveram a devida citação como reconhecimento. Sendo este um ponto de vista, nos pareceu adequado apresentar as nossas propostas e comentários. Contudo, sendo a temática pouco explorada na literatura, entendemos que é necessário trazer o debate com os pares, pois apresentando somente as nossas propostas, certamente existiriam dúvidas acerca das motivações para sua elaboração. 
-Sendo um ponto de vista: não precisa de resumo e abstract, nem título em
inglês e palavras-chave;
RESPOSTA DOS AUTORES: Prezado parecerista. O nosso texto foi preparado de acordo com as normas da revista e com base em produções recentes da revista, onde todas essas seções estão presentes, mesmo para um ponto de vista.

- É necessário retirar a parte em que o autor explica ou fundamenta a
importância de estudar a biomecânica no ambiente da graduação, isto
reduziria bastante o texto, o mesmo pode ser feito como partes que envolvem
conceitos;
RESPOSTA DOS AUTORES: Prezado parecerista. Esta e outras partes do texto foram editadas ou removidas conforme pode ser visualizado no novo documento.

-O autor pode somente, demonstrar o seu ponto de vista em relação à
aplicabilidade da biomecânica no ambiente escolar, demonstrando suas
sugestões, e de forma clara e objetiva a sua importância.
RESPOSTA DOS AUTORES: Prezado parecerista, as demonstrações mencionadas foram revisas e ampliadas conforme pode ser visualizado no novo documento.
